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Nos peixes, a maior parte da massa corporal é formada pelo tecido muscular estriado esquelético. 
Essa abundante massa muscular não representa somente um mecanismo para a adaptação desses animais 
no meio aquático, servindo também como importante fonte de proteínas utilizadas na alimentação. 

As fibras da musculatura estriada nos peixes estão distribuídas em áreas ou compartimentos 
vermelho, intermediário e branco. A maior parte da massa muscular é formada pelo compartimento branco 
(musculatura branca), com fibras musculares de contração rápida e metabolismo glicolítico. O 
compartimento vermelho (musculatura vermelha) está localizado na região superficial, abaixo da derme, 
sendo formado por fibras de contração lenta e metabolismo oxidativo. Entre essas duas áreas distintas 
encontra-se o compartimento intermediário (musculatura intermediária) com fibras de contração rápida e 
de metabolismo oxidativo/glicolítico. 

As fibras musculares vermelhas normalmente são menores, apresentam alta concentração de 
mioglobina, muitas mitocôndrias, lipídios e suprimento sanguíneo, sendo utilizadas na realização de 
movimentos lentos e de sustentação, como a migração. As fibras musculares brancas são maiores, 
apresentam baixa concentração de mioglobina, poucas mitocôndrias, lipídios, com as miofibrilas 
ocupando entre 75 a 95% do volume total da fibra. Essas fibras são utilizadas durante a realização de 
movimentos bruscos de natação, como a captura de alimento e fuga de predadores. As características 
morfofisiológicas das fibras intermediárias estão entre as das fibras musculares brancas e vermelhas. 

O pirarucu (Arapaima gigas) da família Osteoglossiformes é uma espécie endêmica da bacia 
amazônica, podendo pesar 250kg e medir 3m de comprimento e a musculatura estriada esquelética ocupa 
cerca de 75% do peso corporal. Único representante da sua família Osteoglossidae, grande predador de 
espera necessita de uma alta dose de energia em poucos segundos característica de fibras de metabolismo 
glicolítico, devido seu ambiente natural possuir águas escuras e quentes de pH baixo e com pouca 
disponibilidade de oxigênio  ultiliza-se sua bexiga natatória altamente vascularizada como órgão 
respiratório emergindo a superfície de 4-5 minutos, as brânquias possuem uma menor importância na 
obtenção de oxigênio pelo animal. O pirarucu caracteriza-se como uma espécie promissora para a 
piscicultura e a sua utilização em piscicultura intensiva é facilitada, em parte, pelas suas características 
fisiológicas, tais como a rusticidade e a rápida velocidade de crescimento. A produção do pirarucu 
apresenta-se como uma opção ecológica e economicamente viável, e o seu cultivo é uma alternativa para 
otimizar o manejo e para promover a  preservação pois esta espécie esta sendo altamente predada em seu 
ambiente natural devido ao bom sabor de sua carne. 
  Esse estudo tem como objetivo analisar a  organização e  a distribuição das fibras na musculatura 
estriada desta espécie. Exemplares foram anestesiados (MS-222-SIGMA), sacrificados e 5 animais foram 
utilizados para o estudo da organização anatômica da musculatura. Fragmentos musculares (n=5) obtidos 
das regiões dorsal, lateral anterior e lateral posterior foram congelados em nitrogênio líquido. Cortes 
histológicos (8um), foram submetidos às reações HE para avaliação do  padrão morfológico das fibras 
musculares, Tricrômico de Gomori para avaliar a distribuição da matriz extracelular e NADH-TR para a 
analisar a distribuição e o metabolismo   das fibras musculares.  

A musculatura lateral mostrou-se constituída por dois tipos de músculo: vermelho, com fibras 
pequenas apresentando metabolismo oxidativo, localizado na região da linha lateral, mais espesso em 
direção à nadadeira caudal e na região das nadadeiras. A musculatura branca forma o restante da massa 
muscular lateral, sendo mais desenvolvida na região anterior, formada por fibras com diferentes diâmetros 
e com metabolismo glicolítico. Na região dorsal, as fibras da musculatura branca estão distribuídas em 
fascículos pelo tecido conjuntivo do endomísio que está organizado de forma espiral. Essa muscualtura é 



mais espessa na região anterior e gradativamente mais delgada na região posterior, inserindo-se no início 
da  nadadeira dorsal.  

A organização e distribuição da musculatura estriada está relacionada com as características 
fisiológicas e comportamentais da espécie  no meio ambiente.  
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